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« EXAME » No segundo dia de provas do Enem, o Rio Grande do Norte tem 74,8% de 
candidatos inscritos presentes. Foi o segundo menor índice de faltas do Enem no Brasil

RN tem 2º maior índice de presença

O Rio Grande do Norte teve
um dos maiores índices
de presença no segundo

dia do Enem. Segundo dados do
Instituto Nacional de Estudos
e Pesquisas Educacionais (In-
ep), dos 71.641 estudantes in-
scritos no Enem impresso,
53.613 estiveram presentes no
segundo dia de prova. Isso e-
quivale a 74,8% do total, o que
coloca o RN como o 2° maior es-
tado em número de assiduidade
na prova. Apenas o Piauí teve
uma proporção de faltantes
menor (24,7%), em face aos
25,2% do RN. O Enem 2021 foi
aplicado em 1.747 municípios e
as provas foram distribuídas em
158.445 salas , divididas entre
aplicantes de prova impressa e
digital. Mais de três milhões de
inscrições foram confirmadas
no Brasil, dos quais 2.179.559
estiveram presentes

Os números do RN mos-
tram, no entando, que, de todos
as inscritos no Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem) a mé-
dia representa a falta de um em
cada quatro estudantes no se-
gundo dia de provas, que ocor-
reu no último domingo (28). O
número é 3,8% maior que a abs-
tenção do primeiro dia. Dados
divulgados pelo Inep indicam
ainda que a ausência dos poti-
guares foi menor que a média
nacional, de 29,9%.

Quando falamos do Enem
digital, 873 dos 1.499 inscri-
tos no RN realizaram a prova
de Ciências Naturais e Mate-
mática. A abstenção na prova
virtual do RN foi a menor em
todo o Brasil, uma taxa de ape-
nas 41,8%.

Segundo a professora da
área humanística, Suênya Me-

deiros, do Nosso Cei, o primei-
ro dia de provas do Enem abor-
dou temáticas sociais, históricas
e sociofilosóficas de forma cla-
ra, mantendo o padrão de anos
anteriores, adequado ao progra-
ma estabelecido pelo Inep:
“Uma prova com nível concei-
tual bom e com sentido para a
realidade do aluno que se prepa-
rou para o Enem seguindo o cro-
nograma de conteúdos.”

De acordo com ela, a prova foi
bem distribuída entre as compe-
tências das questões: “Na prova
de Ciências Humanas, pudemos
encontrar questões interpretati-
vas e analíticas, mas que reque-
rem domínio de conteúdo prévio
por parte do aluno, aliado a uma
boa interpretação.” Segundo a
professora Suênya, o estudante

que teve uma prova tranquila no
primeiro dia, foi o que “se dete-
ve ao estudo das humanidades
focando nos marcos históricos
da humanidade e sua relação no
espaço-tempo”.

Covid não era esperada
O assunto da pandemia de

covid-19 não era prevista para
cair no Exame Nacional deste
ano, segundo o professor Fran-
cisco de Sales, da escola Nosso
Cei. “A expectativa era de que as-
suntos recentes não estivessem
presentes na prova, uma vez que
eles [o Inep] usam um banco de
questões. Não esperávamos que
assuntos como pandemia e coro-
navírus fossem explorados por
causa disso.”

Quanto aos assuntos que de

fato caíram, o professor de Quí-
mica comentou que a prova se-
guiu o mesmo estilo dos anos an-
teriores, sem grandes surpresas.
O que poderia ter sido melhor,
na avaliação de Sales, era a dis-
tribuição de conteúdos, que po-
deria ter abrangido mais assun-
tos, “diante de um programa tão
extenso”. Ele continua: “Achei
que teve muitas questões de oxir-
redução e eletroquímica, qua-
tro questões explorando o mes-
mo assunto, então acho que isso
poderia ter sido melhor distri-
buído.” Segundo ele, faltaram
questões de termoquímica, tabe-
la periódica e ligações químicas.

Em uma perspectiva geral, o
professor acredita que a prova foi
tranquila, sem muitos obstácu-
los. “As questões estavam em um

nível bom, com pouco cálculo,
então o aluno teve tempo sufi-
ciente para resolver as questões.”

Em coletiva de imprensa na
tarde desta segunda-feira (29),
o ministro da Educação, Milton
Ribeiro, o presidente do Inep,
Danilo Dupas, o presidente do
Correios, General Floriano Pei-
xoto, e o coordenador-geral de
Repressão a Crimes Fazendários
da Polícia Federal, delegado Cléo
Mazzotti, avaliaram o Enem
2021. Segundo o ministro Mil-
ton Ribeiro, os especialistas em
educação verificaram que as
questões da prova seguiram o
mesmo padrão dos anos anterio-
res, então esta seria a prova de
que não houve manipulação. Ele
ainda disse que está “muito tran-
quilo a respeito disso”.

Números mostram que a média de faltantes representa 1 a cada 4 estudantes. Ainda assim, RN só foi superado pelo Piauí

ALEX RÉGIS

Lei para
distribuição de
absorventes é
sancionada

O prefeito de Natal, Álvaro
Dias (PSDB), sancionou
nesta segunda-feira (29)

a lei que prevê distribuição gra-
tuita de absorventes para mul-
heres em situação de vulnera-
bilidade no município. A medi-
da aponta que os produtos de
higiene íntima serão entregues
às mulheres em unidades bási-
cas de saúde (UBS), centros de
assistência social (Cras), abri-
gos, albergues e escolas. 

Segundo o texto da nova lei,
a entrega será totalmente gra-
tuita para as beneficiadas, sem a
necessidade de nenhuma con-
trapartida ou cadastro prévio
para ter acesso. As mulheres de-
verão apenas provar que moram
em Natal e que estão em situação
de vulnerabilidade.

A nova lei que  prevê dis-
tribuição gratuita de ab-
sorventes para mulheres em
situação de vulnerabilidade tam-
bém determina que o Poder Ex-
ecutivo Municipal afixe cartazes
nas Unidades Básicas de Saúde
e Centros de Referência de As-
sistência Social noticiando a dis-
tribuição dos absorventes
higiênicos.

A proposta aprovada, que é
de autoria da vereadora Brisa
Brachi (PT), tinha sido aprova-
da pela Câmara Municipal de
Vereadores de Natal no último
dia 21 de outubro. 

Em 2018, a pesquisa finan-
ciada pela empresa Sempre
Livre, revelou que 22% das
meninas de 12 a 14 anos não têm
acesso a produtos higiênicos ad-
equados durante o período
menstrual. Entre as adoles-
centes, entre 15 e 17 anos, esse
número é de 26%.

« NATAL »
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A proporção de brasileiros
com dívidas a vencer
(cheque pré-datado, car-

tão de crédito, cheque especial,
carnê de loja, crédito consigna-
do, empréstimo pessoal, pres-
tação de carro e de casa) alcan-
çou 75,6% em novembro, alta de
1,0 ponto porcentual (p.p.) em
relação a outubro e de 9,6 p.p.
ante novembro do ano passado,
segundo os dados da Pesquisa
de Endividamento e Inadim-
plência do Consumidor (Peic),
divulgada nesta segunda-feira
(29), pela Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC). 

Foi o 12º mês seguido de al-
ta, renovando o nível recorde,
mas, em novembro, houve o
primeiro aumento da inadim-
plência em oito meses, com des-
taque para os consumidores de
baixa renda.  O endividamento
recorde, que alcançou cerca de
12 milhões 327 mil famílias, e
os desafios econômicos impos-
tos aos orçamentos domésticos
colaboraram para que o indica-
dor alcançasse o maior nível
desde setembro do ano passa-
do, 26,1%. O número represen-
ta uma elevação de 0,5 ponto
percentual em relação a out-
ubro e de 0,4 na comparação
anual, sendo o maior nível para
meses de novembro na série
histórica da análise, iniciada em
janeiro de 2010.

A parcela que declarou não
ter condições de pagar suas dí-
vidas ou contas em atraso e, por-
tanto, "continuará inadimplen-
te", segundo a CNC, permane-
ceu estável, registrando 10,1%,
queda de 1,4 p.p. na compara-
ção com o mesmo mês de 2020.

Em nota, a CNC observou
que, "mesmo com os juros maio-
res", as concessões de crédito
com recursos livres para pessoas

« DÍVIDAS »Mais de 12,3 milhões de famílias estão endividadas, segundo
pesquisa da CNC. Proporção com dívidas a vencer foi a 75,6% em novembro

Endividamento das famílias
cresce pelo 12º mês seguido

Cerca de 10% dos 12,3 milhões de endividados declaram não ter condições de pagar suas dívidas

físicas seguem aumentando - se-
gundo os dados do Banco Cen-
tral (Bacen), outubro registrou
crescimento real de 3,3%. Para a
entidade, a alta de juros em-
preendida pelo BC desde março,
"na tentativa de ancorar melhor
as expectativas inflacionárias fu-
turas", ainda "não foi suficiente
para abrandar a dinâmica do en-
dividamento". "O crédito segue
sendo a saída do brasileiro para
recompor a renda", diz a nota.

Tanto que o uso do crédito é
mais relevante entre as famílias
com rendimento de até dez sa-
lários mínimos. De outubro pa-
ra novembro, o porcentual de en-
dividados nessa faixa de renda
saltou de 75,9% para 77,0%, an-
te 67,9% em novembro de 2020.
"Para esse grupo em especial, a
inflação corrente ao consumidor
girando próxima a 11% ao ano
acirra o orçamento familiar e au-
menta a necessidade do crédito
para organizar as despesas", diz

a nota da CNC.
Entre as famílias com renda

acima de dez salários mínimos,
o endividamento foi de 70,3% em
novembro, ante 69,5% em outu-
bro e 59,3%, em novembro de
2020. "As famílias no grupo de
renda mais elevado têm reverti-
do suas poupanças, ampliadas
durante a pandemia, para o con-
sumo de serviços, auxiliando a
retomada recente da atividade
econômica no setor", diz a CNC.

O indicador de inadimplên-
cia tem comportamento diver-
gente conforme a faixa de renda.
A proporção de famílias com
contas ou dívidas em atraso na
faixa de renda mais baixa au-
mentou de 28,9% em outubro
para 29,4% em novembro - ante
28,9% em novembro do ano pas-
sado. No grupo com rendimen-
to mais alto, a proporção de ina-
dimplentes caiu de 11,6% para
11,4%, na passagem de outubro
para novembro - ante 11,8% em

novembro de 2020.
"Entre os endividados, o por-

centual de famílias com dívidas
por mais de um ano é crescente
desde o fim do primeiro trimes-
tre e atingiu a máxima histórica
de 36,2%, indicando que os con-
sumidores estão buscando alon-
gar os prazos de pagamento de
suas dívidas para que a parcela
caiba nos orçamentos e, assim,
reduza-se o comprometimento
da renda", diz a nota da CNC.

Crédito
Mesmo com os juros maio-

res, as concessões de crédito com
recursos livres para pessoas físi-
cas seguem aumentando. Segun-
do os dados do Banco Central
(Bacen), outubro registrou cres-
cimento real de 3,3% nas conces-
sões de crédito às pessoas físicas,
nas modalidades com recursos
livres. No saldo das operações,
o aumento real foi de 1% nas
transações com recursos livres.

« MERCADO » Ibovespa teve recuperação parcial neste começo de semana, chegando a
ficar bem perto de zerar as perdas do mês (-0,66% ao fim). Na sexta-feira, tombo foi de 3%

Após tombo por Ômicron, Ibovespa
sobe 0,58% com recuperação global

S ão Paulo (AE) - Após o
tombo de 3,39% na sexta-
feira, o Ibovespa teve re-

cuperação parcial neste come-
ço de semana, chegando a ficar
bem perto de zerar as perdas do
mês (-0,66% ao fim) faltando a
sessão desta terça-feria (30)pa-
ra o encerramento de novembro
- que será o fiel da balança para
determinar se a referência da B3
estenderá a série negativa ini-
ciada em julho ou se chegará a
dezembro, quem sabe, em bus-
ca de alguma recuperação de fim
de ano, com as perdas do Ibo-
vespa agora a 13,61% em 2021.
O dólar  fechou cotado a R$
5,6097, em alta de 0,25%.

Desde o primeiro semestre de
2013, quando o Ibovespa registrou
seis perdas mensais consecutivas,
não se vê série negativa tão exten-
sa, caso se consume a quinta re-
tração neste novembro. As qua-
tro retrações seguidas, entre ju-
lho e outubro de 2021, haviam
igualado o intervalo entre novem-
bro de 2013 e fevereiro de 2014.

Nesta segunda-feira, o índice
perdeu boa parte da força na reta
final da sessão, em alta limitada a
0,58%, a 102.814,03 pontos no fe-
chamento, entre mínima de
102.226,04 e máxima de
104.148,72 pontos, saindo de aber-
tura aos 102.226,78. O giro finan-
ceiro nesta penúltima sessão do
mês ficou em R$ 28,4 bilhões.

Acompanhando Nova York e

são de que não é tão preocupan-
te quanto parecia a princípio,
apesar da retomada de lockdown
vista lá fora. A semana tem da-
dos importantes, como o payroll
(na sexta-feira), e amanhã, ca-
so haja mesmo a votação da PEC
dos Precatórios, será outro fator
importante para saber se o mer-
cado poderá andar mais, contan-
do agora também com a recupe-
ração nos preços do petróleo e
do minério de ferro", diz Rodri-
go Friedrich, head de renda va-
riável da Renova Invest.

Além disso, nesta semana,
"os investidores estão aguardan-
do a reunião da Opep, que vai
acontecer na quinta-feira. Lá se-
rá decidido sobre o nível de pro-
dução de petróleo para os próxi-
mos meses. O minério também
está encontrando forças para re-
cuperar, subindo na casa de 7%
(nesta segunda na China)", diz
Pietra Guerra, especialista em
ações da Clear Corretora.

"O mercado amanheceu lá fo-
ra já em campo majoritariamen-
te positivo, em recuperação após
a liquidação global vista na sexta-
feira com os receios sobre nova ce-
pa, mais transmissível, da covid.
Nas próximas semanas, devere-
mos ter mais informação, e dão um
alento as indicações de que Mo-
derna e Pfizer podem adaptar ra-
pidamente as suas vacinas à nova
variante", diz Lucas Carvalho, ana-
lista da Toro Investimentos.

o petróleo neste início de sema-
na, também em recuperação par-
cial ante a onda de medo global vis-
ta na última sexta-feira, o dia foi
de recuperação bem distribuída
pelas ações e setores de maior pe-
so no Ibovespa, com algumas ex-
ceções negativas, entre as quais o
setor financeiro, que ao fim cedeu
os ganhos moderados vistos mais
cedo. Na ponta positiva, destaque
para Getnet(+11,21%), Locaweb
(+6,77%) e Usiminas (+6,12%). No
lado oposto, Cyrela (-3,70%), CVC
(-2,68%) e B3 (-2,38%).

Entre as blue chips, Petro-
bras ON e PN subiram 3,39% e
3,51%, respectivamente, e Vale
ON fechou em alta de 1,25%, en-
quanto, no setor financeiro, as
perdas chegaram a 1,20% (Unit

do Santander), com apenas BB
ON (+0,16%) sustentando leve
ganho no encerramento.

O avanço do Ibovespa chegou
a se acentuar moderadamente à
tarde após o presidente dos Es-
tados Unidos, Joe Biden, ter di-
to que a cepa da Covid-19, a Ômi-
cron, é motivo de preocupação,
mas não de pânico. Segundo ele,
é possível que não haja necessi-
dade de medidas adicionais pa-
ra combater a nova variante, co-
mo restrições a viagens a outros
países, por exemplo. A fala de Bi-
den foi bem recebida no merca-
do americano, dando apetite ex-
tra ao investidor na B3.

"Houve exagero na sexta-
feira por causa da variante. Ago-
ra, há uma reavaliação, com a vi-

Em 2021, a Bolsa Brasileira (B3) acumula perda de 13,61%

Governo fecha
outubro com
superávit de 
R$ 28,1 bilhões

B rasília (AE) - Com forte
crescimento na arrecada-
ção de tributos federais,

as contas do governo central re-
gistraram superávit primário
(quando a receita supera o paga-
mento de despesas) de R$
28,195 bilhões em outubro. O re-
sultado veio na sequência do su-
perávit de setembro, que ficou
em R$ 303 milhões.

O saldo em outubro, reunin-
do as contas do Tesouro Nacio-
nal, da Previdência Social e do
Banco Central, foi o melhor pa-
ra o mês desde 2016, quando
houve superávit de R$ 51,756 bi-
lhões. Em outubro de 2020, o re-
sultado havia sido negativo em
R$ 3,419 bilhões.

Os números das contas públi-
cas têm sido influenciados pela
arrecadação, que vem batendo re-
cordes como resultado da reto-
mada da atividade, do efeito do
aumento da inflação sobre a re-
ceita nominal e também do paga-
mento de parcelas de tributos que
foram suspensas no ano passado,
ainda na esteira das medidas pa-
ra amenizar o impacto econômi-
co da pandemia de covid-19.

Nos dez primeiros meses do
ano, o resultado primário regis-
trou déficit de R$ 53,404 bi-
lhões, o melhor resultado desde
2015 - já considerando valores
corrigidos pela inflação. Em
igual período do ano passado, es-
se mesmo resultado ficou nega-
tivo em R$ 680,865 bilhões, em
razão dos gastos para enfrentar
a pandemia de covid-19.

Em outubro, as receitas tive-
ram alta real de 7,6% em rela-
ção a igual mês do ano passado.
No acumulado do ano, houve
crescimento de 23,5%. Já as des-
pesas caíram 15,4% em outubro,
já descontada a inflação. No acu-
mulado de 2021, a variação foi
negativa em 25,0%.

Em 12 meses até outubro, o
governo central acumula um dé-
ficit de R$ 123,2 bilhões - equi-
valente a 1,4% do PIB. A meta fis-
cal para este ano admite um dé-
ficit de até R$ 247,118 bilhões,
mas a equipe econômica espera
fechar o ano com um rombo de
R$ 95,822 bilhões.

O Tesouro Nacional revisou
nesta segunda-feira todas as pro-
jeções para a dívida bruta do go-
verno geral e para a dívida líqui-
da do setor público até 2030. O
relatório semestral de projeções
da dívida mostra que a estimati-
va para o endividamento bruto
em 2021 ficou agora em 80,6%
do Produto Interno Bruto (PIB).
No relatório anterior, de abril, a
projeção era de 87,2% do PIB. 

« CONTAS »

Pix Saque e
Troco já estão
disponíveis 
aos usuários

Apartir desta segunda-feira
(29) passaram a valer duas
novas modalidades do Pix:

Saque e Troco. Os usuários pode-
rão fazer saques em locais como
padarias, lojas de departamento
e supermercados, não apenas em
caixas eletrônicos. Segundo o Ban-
co Central (BC), a oferta dos dois
novos produtos da ferramenta aos
usuários é opcional, cabendo a de-
cisão final aos estabelecimentos
comerciais, às empresas proprie-
tárias de redes de autoatendimen-
to e às instituições financeiras.

O Pix Saque permitirá que os
clientes de qualquer instituição
participante do sistema realizem
saque em um dos pontos que ofer-
tar o serviço. Estabelecimentos co-
merciais, redes de caixas eletrôni-
cos compartilhados e participan-
tes do Pix, por meio de seus servi-
ços de autoatendimento próprios,
poderão ofertar o serviço. Para ter
acesso aos recursos em espécie, o
cliente fará um Pix para o agente
de saque, em dinâmica similar à
de um Pix normal, a partir da lei-
tura de um QR Code ou do aplica-
tivo do prestador do serviço.

No Pix Troco, a dinâmica é
praticamente idêntica. A diferen-
ça é que o saque de recursos em
espécie pode ser feito durante o
pagamento de uma compra ao es-
tabelecimento. Nesse caso, o Pix
é feito pelo valor total, ou seja, da
compra mais o saque. No extrato
do cliente aparecerá o valor cor-
respondente ao saque e à compra.

O limite máximo das transa-
ções do Pix Saque e do Pix Troco
será de R$ 500,00 durante o dia,
e de R$ 100,00 no período no-
turno (das 20h às 6h). De acordo
com o BC, haverá, no entanto, li-
berdade para que os ofertantes
dos novos produtos do Pix traba-
lhem com limites inferiores a es-
ses valores, caso considerem mais
adequado aos seus fins.

De acordo com o BC, não ha-
verá cobrança de tarifas para
clientes pessoas naturais (pes-
soas físicas e microempreende-
dores individuais) por parte da
instituição detentora da conta de
depósitos ou da conta de paga-
mento pré-paga para a realiza-
ção do Pix Saque ou do Pix Tro-
co em até oito transações men-
sais. A partir da nona transação
realizada por mês, as instituições
financeiras ou de pagamentos
detentoras da conta do usuário
pagador podem cobrar uma ta-
rifa pela transação. O valor da ta-
rifa cobrada é de livre estabele-
cimento pela instituição e deve
ser informado ao usuário paga-
dor antes da etapa de confirma-
ção da transação. 

« BANCOS »
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